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Introdução: HIV (human immunodeficiency virus)  é  a  sigla  em inglês  para o vírus
responsável pela síndrome da imunodeficiência adquirida.  No entanto,  nem todas as
pessoas infectadas pelo HIV desenvolvem a doença e apenas tem que conviver com a
soropositividade.  Diante  da  infecção  pelo  HIV,  sabe-se  que  é  necessário  o
aconselhamento  e  planejamento  reprodutivo  em pacientes  infectadas  pelo  HIV  com
desejo de concepção. Sabe-se que, a tal patologia não deve privar a mulher de seu direito
de reprodução. Por isso, o planejamento reprodutivo surge como um auxílio no momento
da concepção e visa esclarecer as dúvidas da paciente acerca da transmissão vertical.
Objetivo: Diante disso, o presente trabalho objetiva elucidar o planejamento reprodutivo
de  mulheres  que  convivem  com  a  infecção  pelo  HIV.  Metodologia:  O  estudo  foi
desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, por meio de pesquisas na
base de dados da Biblioteca Virtual  em Saúde (BVS).  Foram utilizados os seguintes
descritores  para  a  pesquisa:  “HIV”  “Planejamento  Reprodutivo”,  sendo considerados
artigos  publicados  entre  2020  a  2023.  Assim,  4  artigos  foram  utilizados  para  o
desenvolvimento deste estudo. Resultados: Por meio dos 4 artigos relacionados ao tema,
observa-se que o planejamento reprodutivo para mulheres com HIV discute temas acerca
da  transmissão  do  HIV  no  momento  da  concepção  e  da  transmissão  vertical.  A
abordagem é variável de acordo com o estágio e controle da infecção, sendo especifica
para cada cenário e cada casal. Além disso, o planejamento reprodutivo é importante
para previnir uma gestação não desejada. As equipes que disponibilizam esse serviço
devem estar aptas ao aconselhamento dos métodos contraceptivos e quanto à profilaxia
da transmissão do HIV, caso haja necessidade. Conclusão: Conclui-se, portanto, que o
planejamento reprodutivo em pacientes portadoras do HIV é imprescindível não só para o
esclarecimento  acerca  da  transmissão  como  também  para  evitar  gestações  não
planejadas.  Além  disso,  ressalta-se  a  individualidade  de  cada  casal  acerca  do
planejamento.
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